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■ ANIVERSÁRIO 1 - Protestos nas cidades dos EUA marcaram 
o aniversário de quatro anos da invasão do Iraque. Uma marcha 
com 15 mil pessoas em Portland enfrentou a repressão policial. 


■ ANIVERSÁRIO 2 - "Traga os soldados para casa agora" e 
"Deixe-os em segurança". Eram os dizeres das faixas da 
manifestação em Washington, que reuniu 50 mil pessoas. 


CHARGE/ VINCE 0'FARRELL 



EMINÊNCIA PARDA 

Na semana passada, o ex-mi- 
nistro Antônio Palocci lançou 
um livro que pretendia ex¬ 
plicar o seu envolvimento com 
os escândalos que o derru¬ 
baram. Não explica. Mas há 
uma passagem do livro em 
que Palocci revela ter realizado 
uma reunião com João Roberto 


CORTE AMBIENTAL 

Foi anunciado um corte de 
33% no orçamento do 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) para 2007. A verba 
para cobrir despesas de cus¬ 
teio e investimentos do MMA 


Marinho, vice-presidente das 
Organizações Globo, pouco 
depois da vitória eleitoral de 

2002. 0 ex-ministro ouviu 
sugestão para elevar o 
superávit primário para mais 
de 4% do PIB. No início de 

2003, Lula elevaria o superávit 
de 3,75% para 4,25% ao ano. 


para este ano seria de R$ 651 
milhões. Foram cortados R$ 
212,7 milhões. Enquanto 
isso, a devastação ambiental 
segue batendo recordes, 
especialmente na Amazônia. 


OCUPAÇAO 

No dia 16 de março, famílias 
do MTST montaram suas bar¬ 
racas num terreno de mais de 
1 milhão de metros quadrados 
em Itapecerica da Serra (SP). 
A ocupação conta com mais de 
500 famílias da região, que 
viviam em situação precária de 
moradia em favelas, áreas de 
risco e na rua. 0 terreno 
ocupado foi leiloado pelo 
Banco do Brasil e, atualmente, 
pertence a duas empresas, que 
utilizam a área para espe¬ 
culação imobiliária. 


FILME QUEIMADO 

Uma pesquisa de opinião 
pública realizada pela 
Fundação Perseu Abramo, 
ligada ao Partido dos 
Trabalhadores (PT), mostrou 
que, aos olhos da popu¬ 
lação, o partido está asso¬ 
ciado à imagem da corrup¬ 
ção, dos escândalos do 
mensalão e do dossiê 
Vedoin. Quando a pergunta 
é qual partido tem mais 
políticos corruptos, o PT 
aparece na dianteira, com 
30% das citações. 


SR. GUANTÁNAMO 

Mais um escândalo na Casa 
Branca. 0 ministro da Justiça 
dos EUA, Alberto Gonzáles, 
renunciou na véspera de um 
escândalo provocado pela 
demissão de 93 procuradores 
federais. Gonzáles é acusado 
de substituí-los por gente li¬ 
gada aos republicanos. 0s 
EUA têm sido estre¬ 
mecidos por uma 
série de revelações de 
que funcionários 
abusaram de sua auto¬ 
ridade ao aplicar leis 
antiterroristas depois 
do 11 de Setembro. 
Considerado um dos 


HOMENAGEM A MORENO EM 

No ultimo dia 14, ocorreu no 
auditório do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção 
Civil, em Belém, o ato em 
homenagem a Nahuel Moreno 
promovido pelo PSTU do Pára. 
0 ato foi muito expressivo 
contou com a presença de 
aproximadamente 120 pes¬ 
soas e de duas correntes 
internas do PS0L: a CST e 
ARS. Além de saudações a 
Moreno, houve a oportunida¬ 
de de saudar velhos militan¬ 
tes de tradição morenista na 


principais arquitetos dos 
poderes ampliados de Bush, 
Gonzáles também é conhecido 
como a pessoa que redefiniu 
a palavra "tortura" nos inter¬ 
rogatórios de suspeitos de ter¬ 
rorismo e levou o país a igno¬ 
rar a Convenção de Genebra. 


cidade. Atnágoras Lopes, 
representando a direção 
nacional do PSTU, teve a 
preocupação e paciência de 
explicar para os operários da 
construção civil qual é 
importância do morenismo e 
trotskismo para o movimento 
operário. 0 ato terminou 
com a Internacional, uma 
homenagem mais do que 
merecida a quem dedicou 
longos anos de sua vida à 
construção do Partido Mun¬ 
dial da Revolução. 


PÉROLA 


"Quando eu fico vendo os 
ministros , que ganhavam muito 
hem, virem ganhar 7 ou 8 mii 
reais , eu faio: estes são heróis " 

LULA, 

reclamando dos salários dos ministros, 
que recebem uma remuneração 
muito acima da média dos 
brasileiros. Os heróis de 
verdade são aqueles que 
vivem com o salário 
mínimo do governo, 
(i 0 Globo 16/03) 
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MOVIMENTO / BANCÁRIOS RIO GRANDE DO NORTE 

CHAPA APOIADA PELA CONLUTAS 
VENCE ELEIÇÕES EM BANCÁRIOS 


EMANNUEL DE OLIVEIRA, 
de Natal (RN) 

Ao som da paiavra-de-or- 
dem "A Conlutas é pra ação, 
está surgindo uma nova dire¬ 
ção!", os bancários do RN, 
junto aos apoiadores de ou¬ 
tros estados - como SR MA e 
BA - comemoraram muito na 
quadra do colégio Maristela, 
em Natai. 

No úitimo dia 14, a Chapa 
1 - independência e Luta - 
venceu, por 59,89%, a chapa 
2, da Corrente Sindicai Cias- 
sista (CSC), iigada ao PCdoB, e 
da Articulação, corrente ma¬ 
joritária do PT, que obteve 55% 
dos votos. Os votos em bran¬ 
co totalizaram 1,27%, e os nu¬ 
los 2,67%. Após o presidente 
da comissão eleitoral anunci¬ 
ar a vitória, os membros da 
Chapa 1, junto com os militan¬ 
tes da categoria e os apoia- 


EXPEDIENTE 


dores, comemoraram gritan¬ 
do: "Fora peiegada, peiegada 
fora! Fora peiegada, que che¬ 
gou a tua hora!" 

Foram três meses de in¬ 
tensos debates e reuniões nos 
bancos e no conjunto da ca¬ 
tegoria. Os debates se pau¬ 
taram nos temas da mesa 
única, na isonomia e nas for¬ 
mas de enfrentar os banquei¬ 
ros e as reformas do governo. 

A Chapa 2, de oposição, 
tentou durante todo o proces¬ 
so intimidar os trabalhadores 
bancários com xingamentos, 
ofensas e até agressões físi¬ 
cas. Estas foram respondidas 
à aitura, mas a meihor respos¬ 
ta quem deu foi a categoria 
bancária ao depositar voto na 
Chapa 1. 

A cada anúncio dos resul¬ 
tados parciais das urnas, com 
a maioria esmagadora dos vo¬ 
tos para a Chapa 1, um solitá¬ 


rio militante da CUT - centrai 
chapa branca do go ver no - gri¬ 
tava "Centrai Única dos Traba¬ 
lhadores". Ao finai, e/e saiu de 
cabeça baixa, mostrando o iso¬ 
lamento na categoria das po¬ 
sições desta centrai. 

Do outro iado, a cada urna 
aberta, uma explosão de ale¬ 
gria da Chapa 1. Das trinta ur¬ 
nas, a Chapa 1 só perdeu em 
três, mostrando a ampia ade¬ 
são à chapa que teve o apoio 
da Coniutas. 

"Éo reconhecimento da ca¬ 
tegoria à nossa gestão, que foi 
uma gestão que se enfrentou 
com a política da Contraf-CUT. 
Ao votarem em nossa chapa, 
os bancários do Rio Grande do 
Norte disseram categorica¬ 
mente que estamos no rumo 
certo e que não aceitam sindi¬ 
cato chapa branca", declarou 
Liceu, coordenador gerai do 
sindicato, após as eleições. 


"CESTA BÁSICA" 
MARXISTA 

0 sucesso de vendas do fi¬ 
nal do ano passado voltou! 
Quem não comprou a "cesta 
básica" marxista pode com¬ 
prar agora. São seis livros 
fundamentais para a com¬ 
pressão do marxismo com um 
desconto superespecial: 

- Introdução à teoria 
econômica marxista - 
Mandei, Salama, Valier 

- Teses para Atualização 
do Programa de Transição 
Nahuel Moreno 

- Origem da Família 
Propriedade Privada e do 
Estado - F. Engels 

- Do Socialismo Utópico 
ao Científico - F. Engels 

- História das 
Internacionais - A. Sagra 

- Teoria e Organização do 
Partido - Lênin, Trotsky, 
Moreno 

De R$ 82,00 por somente R$ 45,00 
(frete não incluso) 
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www.editorasundemann.com.br 
Informações: 11 3253 5801 
vendas@editorasundermann.com.br 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fo rtaleza@pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 28 
Asa Sul - Brasília - DF (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu. org. br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu. org. br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_ RIO GRANDE DO SUL _ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_ SÃO PAULO _ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


UM CHAMADO A LUTA 
UNITÁRIA CONTRA 
AS REFORMAS 


O Encontro Nacional do 
dia 25 é um marco na 
mobilização contra as 
reformas neoliberais do gover¬ 
no Lula. Nunca antes tínhamos 
conseguido reunir um tamanho 
leque de movimentos sociais e 
forças políticas ao redor de um 
plano de ação e palavras de or¬ 
dem comuns. 

Para ter uma idéia da dimen¬ 
são dessa frente, basta ver a lis¬ 
ta das entidades que convocam 
o encontro: Conlutas (que este¬ 
ve no centro da sua convoca¬ 
ção e preparação), a maioria das 
entidades nacionais do funcio¬ 
nalismo público (Fenasps, 
Condsef, ASSIBGE, Fenafisco, 
além do Andes e Sinasefe, 
filiados à Conlutas), as pasto¬ 
rais sociais, diversas confede¬ 
rações, a Intersindical, entida¬ 
des estudantis (Conlutes e ou¬ 
tras) e populares (MTST e 
MST), além de muitas outras 
organizações sindicais. 

Esta frente pode dar um 
salto se formarmos nesse En¬ 
contro um Fórum de Lutas para 
encaminhar as mobilizações 
contra as reformas do governo. 

COMO FOI POSSÍVEL 
ALCANÇAR ESSA UNIDADE 

Conseguir a unidade na luta 
dessas forças está sendo possí¬ 
vel por dois motivos. O primei¬ 
ro é que existe um impulso vin¬ 
do da base, no sentido de pre¬ 
parar essa luta. Podemos sentir 
nas reuniões prévias, nas cate¬ 
gorias, uma disposição nova. 
Não é por acaso que o número 
de presentes deve ser muito su¬ 
perior às previsões iniciais. Pode 
ser que esteja começando a se 
expressar no Brasil a 
esquerdização presente na Amé¬ 
rica Latina, como preparação 
para grandes lutas. 

O segundo motivo é a idéia 
que originou esse Encontro, de 
buscar a unidade na luta entre 
setores diferentes. Isso que é ex¬ 
tremamente simples, não é a 
norma corrente na relação entre 
os setores de esquerda. Muitas 
vezes predomina um espírito 
mesquinho e sectário, que privi¬ 
legia a manutenção do espaço 
de cada corrente em detrimento 
da busca da luta unificada. Esse 
Encontro marca uma postura 
diferente, que tornou possível a 
unidade pela primeira vez nes¬ 
sas dimensões, mesmo enfren¬ 
tando a dificuldade de lutar con¬ 
tra um governo do PT. 


IMPORTÂNCIA DA PRESENÇA 
DO MSTE UM CHAMADO 
AO MOVIMENTO 

Das organizações presente ao 
Encontro, salta à vista a incor¬ 
poração do MST. Queremos, 
antes de tudo, saudar os com¬ 
panheiros por sua presença em 
um evento que prepara uma luta 
clara contra os planos 
neoliberais do governo Lula. 

O Movimento dos Sem Terra 
ganhou um enorme respeito dos 
ativistas de todo o país por ocu¬ 
par terras em defesa da reforma 
agrária. No entanto, desde a pos¬ 
se de Lula, o MST, por seu apoio 
ao governo, vem perdendo o ca¬ 
pital político acumulado em anos 
e anos de luta. Até agora, a dire¬ 
ção do MST vinha dizendo que o 
inimigo era o imperialismo e que 
era necessário apoiar Lula, para 
evitar a direita. 

Agora tudo indica que Lula 
vai ainda mais para a direita, 
rompendo com as expectativas 
da direção do MST de que o se¬ 
gundo mandato fosse “mais à 
esquerda”. Embora a direção do 
MST tenha aumentado as críti¬ 
cas ao governo, infelizmente ain¬ 
da não rompeu com ele. Segue 
dizendo que Lula “não é nosso 
principal inimigo”, que é preciso 
lutar contra o imperialismo e não 
contra o governo. 

Como acreditamos que o 
MST tem uma grande importân¬ 
cia para a evolução das lutas no 
campo, gostaríamos que os com¬ 
panheiros tirassem conclusões 
das seguintes questões. 

Em primeiro lugar, quem é 
hoje o principal ponto de apoio 
do governo Bush no Brasil? Não 
se pode dizer que é o PSDB e o 
PFL. Foi Lula quem decidiu o 
envio das tropas brasileiras para 
o Haiti e assegurou os maiores 
lucros da história para os ban¬ 
cos. Não foi por acaso que vimos 
Lula e Bush abraçados nessa úl¬ 
tima visita do norte-americano, 
enquanto os militantes da 
Conlutas e do MST (entre outras 
organizações) eram reprimidos 
pela polícia. 

Em segundo lugar, Lula é o 
grande defensor do agronegócio 
ou da reforma agrária? Segundo 
os dados do próprio MST, o go¬ 
verno do PT manteve a mesma 
política de FHC para estimular 
o agronegócio e não fazer a re¬ 
forma agrária. Aliás, Lula utili¬ 
za a mesma tática de FHC de 
inflar os números de assenta¬ 
mentos. Pelo menos 48% dos 


números divulgados seria fru¬ 
to de governos anteriores e só 
25% das famílias foram assen¬ 
tadas em terras desapropria¬ 
das. E preciso que se diga a ver¬ 
dade: Lula é o governo do 
agronegócio, inimigo da refor¬ 
ma agrária. 

Em terceiro lugar, qual é o 
governo responsável por 
gravíssimos ataques ao movi¬ 
mento de massas, como a 
transposição do Rio São Fran¬ 
cisco, a libeção dos 
transgênicos e o plano do 
etanol? Todas essas definições 
foram ou estão sendo tomadas 
no governo Lula e não nos go¬ 
vernos da direita de antes. 

Agora, liguemos as coisas. 
Se Lula é o maior ponto de 
apoio de Bush no Brasil, é o 
defensor do agronegócio e ini¬ 
migo da reforma agrária, res¬ 
ponsável pela transposição do 
São Francisco, pela liberação 
dos transgênicos e pelo plano 
do etanol, como a direção do 
MST pode dizer que o governo 
do PT não é nosso inimigo? 
Como lutar contra esses pla¬ 
nos sem enfrentar o governo 
que é o responsável por eles? 

Por isso, além de saudar a 
presença do MST no Encontro, 
queremos chamá-los a romper 
com o governo Lula. Só assim 
poderá avançar de forma con- 
seqüente na luta. Por exemplo, 
só poderemos derrotar a refor¬ 
ma da Previdência se lutarmos 
contra Lula, que vai apresen¬ 
tar essa proposta ao Congres¬ 
so e defendê-la. 

DEPOIS DO ENCONTRO\ 
VAMOS PARA AS BASES 

Caso consigamos nesse En¬ 
contro conformar o Fórum de 
Lutas e definir o plano de ação 
unitário, todos os esforços de¬ 
verão estar centrados em levar 
suas conclusões para as bases. 
Teremos que fazer um enorme 
esforço para transformar es¬ 
sas idéias em movimentos re¬ 
ais dos trabalhadores, estu¬ 
dantes e movimentos popula¬ 
res, construindo uma grande 
jornada de luta contra a refor¬ 
ma da Previdência e as outras 
reformas neoliberais. Constru¬ 
indo um forte I o de maio al¬ 
ternativo e uma grande 
mobilização em Brasília no se¬ 
gundo semestre. Apoiando e 
unificando as ocupações e as 
lutas salariais concretas dos 
trabalhadores. 
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NACIONAL 


REFORMA MINISTERIAL 


PMDB LEVA CINCO CARGOS 
NO LOTEAMENTO MINISTERIAL 


ENTREGA DOS CARGOS sela o acordo para que Lula tenha maioria no parlamento e implemente as reformas neoliberais 



neoliberais, como a previden- 
ciária. 

Com as nomeações do 
PMDB, falta agora Lula aco¬ 
modar outros aliados. No 
loteamento ministerial, o go¬ 
verno poderá criar mais um 
ministério para acomodar 
seus amigos. Cogita-se a hipó¬ 
tese de criar a secretaria de 
Portos, cujo titular teria 
status de ministro. Seria uma 
forma de compensar o PSB 
pela perda do ministério da 
Integração Nacional, entregue 
ao PMDB. No entanto, a pro¬ 
posta desagrada o PR (o anti¬ 
go PL do mensalão) que não 
está disposto e levar um Mi¬ 
nistério dos Transportes que 
não tenha pleno comando dos 
Portos brasileiros. 

O fortalecimento do PMDB 
significou o enfraquecimento 
do PT. Segundo informações 
da imprensa, a petista Marta 
Suplicy vai assumir o Minis¬ 
tério do Turismo, um cargo se¬ 
cundário. Mas ela pretende 
utilizá-lo como trampolim 
para a disputa da prefeitura 
de São Paulo em 2008. Tarso 
Genro, do PT, assume como 
Ministro da Justiça. Enfraque¬ 
cido após a derrota para a pre¬ 
sidência da Câmara, o PCdoB 
deve manter o Ministério dos 
Esportes. 

Especula-se também que 
Paulo Skaf, atual presidente 
da Fiesp, seja nomeado para 
Desenvolvimento, no lugar de 
Luiz Furlan. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Passadas as disputas no 
interior do maior partido bur¬ 
guês aliado ao governo, o pre¬ 
sidente Lula decidiu anunci¬ 
ar a sua reforma ministerial. 
No dia 14 de abril, após uma 
reunião com o presidente do 
PMDB, Michel Temer, o go¬ 
verno anunciou que vai entre¬ 
gar cinco importantes minis¬ 
térios ao partido. Temer saiu 
todo prosa da reunião. Não é 
pra menos. Desde o governo 
José Sarney (1985-90) o 
PMDB não ocupa ministéri¬ 
os tão importantes. Somados, 
os orçamentos dos cinco mi¬ 
nistérios atingem o valor de 
R$ 74 bilhões. Em troca, o 
PMDB vai garantir a maioria 
governista no Congresso, se¬ 
lando assim a chamada “co¬ 
alizão” do segundo mandato 
presidencial. 

O quadro do loteamento 
ministerial ficou assim: O de¬ 
putado Geddel Vieira Lima 
(BA), um dos baluartes da 
oposição de direita no primei¬ 
ro mandato, ficou com a 
Integração Nacional. José Go¬ 
mes Temporão dirigirá a Saú¬ 
de. Hélio Costa - homem de 
estreitas relações com as or¬ 
ganizações Globo - permane¬ 
ce no Ministério das Comu¬ 
nicações, e Silas Rondeau, em 
Minas e Energia. 


PRODUTOR DE "LARANJAS" 

A novidade - e, em segui¬ 
da, os constrangimentos - foi 
a nomeação do deputado 
Odílio Balbinoti (PMDB-PR) 
para a Agricultura. Blairo 
Maggi (PR), governador do 
Mato Grosso e o maior pro¬ 
dutor individual de soja do 
mundo foi um dos que reco¬ 
mendaram Balbinoti, o maior 
produtor de sementes de soja 
do país, para o cargo. Em 
2003, as fazendas de 
Balbinoti lucraram R$ 65 
milhões. Seus negócios fazem 
dele o detentor da segunda 
maior fortuna de toda a Câ¬ 
mara Federal. Sua nomeação 
confirmaria a política do go¬ 
verno de fortalecimento o 
agronegócio brasileiro, já que 
a reforma agrária foi enterra¬ 
da na prática pelo governo. 

Mas o novo ministro da 
Agricultura sequer teve tem¬ 
po de sonhar com o seu novo 
cargo. No dia seguinte, a in¬ 
dicação de Balbinoti já esta¬ 
va sendo motivo de constran¬ 
gimentos para o governo. O 
deputado responde atualmen¬ 
te a um inquérito na Justiça 
por crimes contra a fé públi¬ 
ca e por falsidade ideológica. 

Em seguida veio à tona a 
informação de que o ruralista 
usou sem autorização o nome 
de alguns dos seus empre¬ 


Deputados Odiiio 
Balbinoti (PMDB- 
PR) e Michei 
Temer (PMDB-SP) 


gados para renegociar uma 
dívida de quase R$ 2 milhões 
com o Banco do Brasil. De re¬ 
pente, descobriu-se que o pro¬ 
dutor de sementes de soja 
também produzia “laranjas”. 
O filho do ruralista tentou 
justificar dizendo que os seus 
empregados assinaram um 
contrato de parceria para pro¬ 
dução de soja numa fazenda 
do deputado e que, por isso, 
assumiram “solidariamente” 
a dívida no banco. E muita 
cara-de-pau. 

O escândalo obrigou o 
ruralista a desistir do cargo. 
Nos próximos dias, Lula de¬ 
verá escolher alguém de con¬ 
fiança da bancada ruralista 
e ligado ao PMDB para ser o 
novo ministro da agricultu¬ 
ra. Para evitar o mesmo pro¬ 
blema, o presidente do 
PMDB está avaliando a "fi¬ 
cha corrida" dos parlamenta¬ 
res. Tarefa que não será fácil. 

HOMENS DO PRESIDENTE 

Mas a história de Balbinoti 
coloca em evidência uma ou¬ 
tra questão: o tipo de gente que 
Lula nomeia para o seu minis¬ 
tério. Pela esplanada já pas¬ 
saram malandros e picaretas 
de toda espécie, como Romero 
Jucá, Palocci, José Dirceu, 


sem falar em outros como José 
Janene, João Paulo Cunha, Pro¬ 
fessor Luizinho, Anderson 
Adauto, Luiz Gushiken, 
Henrique Pizzolato, José Borba, 
Delúbio Soares, Sílvio Pereira. 
Enfim, a turma da lista da cha¬ 
mada “organização criminosa” 
do Ministério Público. 

Nomeado para o Ministé¬ 
rio da Integração Nacional, o 
peemedebista Geddel Vieira 
Lima, por exemplo, é outro 
que tem uma extensa ficha de 
denúncias de corrupção. 
Geddel foi um dos integran¬ 
tes dos memoráveis "anões do 
Orçamento ". Ele e sua família 
são hoje proprietários de vá¬ 
rias fazendas. 


LEGENDA DE ALUGUEL 

O PMDB, desde o fim da 
ditadura, nunca ficou distan¬ 
te do poder. E a maior legen¬ 
da de aluguel deste país e está 
acostumado às benesses e aos 
cargos do Estado. Com as no¬ 
meações feitas agora, o parti¬ 
do vai repetir o que todos sa¬ 
bem. Vai ampliar a corrupção 
com o dinheiro dos ministéri¬ 
os e das estatais, transforma¬ 
dos em balcões de negócios, 
algo que ficou mais do que ex¬ 
posto na crise do mensalão, 
em 2005. Por outro lado, 
como é a maior bancada do 
Congresso, o loteamento 
dos cargos sela o acordo 
para que Lula tenha mai¬ 
oria no parlamento e 
implemente as reformas 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


Socialismo do sécuio 21 
ou nacionalismo burguês? 


Muitos ativistas honestos apoiam Chavez e acreditam em seu projeto do "socialismo do século 21". Com suas declarações 
contra Bush, o presidente venezuelano ocupa um espaço político importante na América Latina, diante da capitulação 
aberta de Lula ao governo dos EUA. 

Mas Hugo Chávez caminha verdadeiramente para o socialismo do século 21? A Venezuela é de fato um país independente, 
livre da dominação do imperialista? Ou estamos assistindo apenas a uma repetição do nacionalismo burguês em nosso continente? 
Nesta edição do Opinião Socialista pretendemos responder essas questões, a partir da analise dos fatos da realidade 
venezuelana. Tomamos três critérios fundamentais para discutir este tema: qual é a estratégia socialista na economia, que 
tipo de poder defendemos, e a libertação do imperialismo como passo fundamental para avançar para o socialismo. 


DA REDAÇÃO, 

Chávez associou a constru¬ 
ção do socialismo do século 21 
às nacionalizações ocorridas, 
como as da Compahia Anó¬ 
nima Nacional de Teléfonos de 
Venezuela (CANTV), controla¬ 
da pela norte-americana 
Versíon, e da Empresa de 
Electricidad de Caracas (EDC), 
controlada pela AES. 

Essas nacionalizações fo¬ 
ram recebidas com simpatia 
pelos venezuelanos e pelos 
povos latino-americanos, evi¬ 
denciado o desgaste dos mui¬ 
tos anos de privatizações le¬ 


vados a cabo pelo imperialis¬ 
mo e pelos governos subservi¬ 
entes de plantão. Temos mui¬ 
tas críticas à forma como fo¬ 
ram feitas essas nacionaliza¬ 
ções (ver matéria ao lado), mas 
reconhecemos que mudam a 
propriedade dessas empresas 
paras as mãos do estado. No 
entanto, isso não tem nada a 
ver com o socialismo. 

A presença do Estado na 
economia não é nenhuma no¬ 
vidade dentro do capitalismo. 
A associação entre o Estado 
burguês e empresas privadas 
ou a tomada de controle pelo 
Estado de algum setor da eco¬ 


nomia já ocorreram inúmeras 
vezes na história. Se trabalhar¬ 
mos com esse critério, deverí¬ 
amos dizer também que exis¬ 
tiam “elementos socialistas” 
na economia brasileira sob os 
governos da ditadura militar. 
Na época, o Estado controlava 
importantes ramos da produ¬ 
ção (monopólio da extração do 
petróleo, mineração, energia, 
controle da principal indústria 
siderúrgica do país, etc). Quem 
criou a PDVSA, a estatal do pe¬ 
tróleo venezuelano, foi exata¬ 
mente o governo de direita de 
Carlos André Perez, contra o 
qual Chávez tentou um golpe 


militar em 92. 

Uma economia socialista 
pressupõe a expropriação da 
burguesia, a sua planificação 
e a criação do monopólio es¬ 
tatal do comércio exterior. Só 
assim é possível suprimir a 
busca do lucro por parte da 
burguesia, força motriz da 
produção capitalista, e orga¬ 
nizar a economia para satis¬ 
fazer as necessidades dos tra¬ 
balhadores. 

A continuidade do domí¬ 
nio das grandes empresas pri¬ 
vadas sobre a economia e seu 
funcionamento com base no 
mercado são características 


da economia capitalista. Isso 
não depende, portanto, da na¬ 
cionalização ou não de algu¬ 
mas empresas, que é o que está 
ocorrendo na Venezuela. 

As nacionalizações de 
Chávez demonstram que esse 
governo quer negociar em me¬ 
lhores condições com o impe¬ 
rialismo do que os governos 
anteriores. Mas não tem nada 
a ver com o socialismo, e sim 
com o nacionalismo burguês, 
que já ocorreu diversas vezes 
na América Latina (Perón, na 
Argentina; Velasco Alvarado, 
no Peru), sempre com re¬ 
sultados desastrosos. 


Nacionalizações em acordo com as multinacionais 


As nacionalizações no setor 
elétrico e telefônico na Vene¬ 
zuela geraram muitas expecta¬ 
tivas e mostraram sua viabili¬ 
dade em outros países. No en¬ 
tanto, as nacionalizações não 
representam nenhum passo em 
direção do socialismo. 

A empresa telefônica 
CANTV foi uma estatal até 
1991, quando foi privatizada. 
Quem a comprou foi a norte- 
americana Verizon Comumi- 
cations Inc. Imediatamente 
houve uma redução drástica 
do quadro de funcionários e 
cerca de oito mil trabalhado¬ 



res foram aposentados. Entre¬ 
tanto, segundo as leis venezue¬ 
lanas, o benefício a ser pago não 
poderia ser menor do que um 
salário mínimo. Como não cum¬ 
priu a lei, os aposentados fo¬ 
ram à Justiça contra a empresa. 

Por outro lado, ações da 
CANTV foram vendidas nas 
bolsas de Nova York e se con¬ 
verteram em uma forma “legal” 
de remeter divisas do país e 
também num virtual mercado 
negro. Por todos esses motivos, 
o governo poderia muito bem 
ter expropriado a empresa, sem 
pagar nenhuma indenização. 
Mas não foi o que aconteceu. 

A Verizon lançou um plano 
de reestruturação e, como par¬ 
te dele, colocou à venda as 
ações da CANTV. O multimi¬ 
lionário mexicano Carlos Slim 
foi o principal interessado em 
compará-la. No entanto, foi o 
governo Chávez que ad¬ 


quiriu a empresa pagando US$ 
572 milhões, cerca de US$ 100 
a menos do que ofereceu Slim. 

Ou seja, não houve nenhu¬ 
ma “ expropriação revolucioná¬ 
ria”, mas sim um compra nor¬ 
mal das ações da Verizon que 
estavam à venda, algo total¬ 
mente normal no mundo dos 
negócios capitalistas. 

Chávez conseguiu comprar 
a empresa por um preço mais 
baixo porque a dívida da 
Verizon com os aposentados foi 
assumida pelo Estado. Além 
disso, garantiu a completa im¬ 
punidade para os seus direto¬ 
res. O memorando de enten¬ 
dimento entre Verizon e o Es¬ 
tado Venezuelano diz que o go¬ 
verno “ não aplicará nenhuma 
reclamação que surjam das ope¬ 
rações da CANTV na medi¬ 
da que qualquer diretor , fun¬ 
cionários (...) da Verizon (...) ' 
tenha atuado de forma 1 



manif estadamente negligente, 
que tenha cometido um ato ilí¬ 
cito intencional ou fraude”. 

Na companhia elétrica 
EDC, por sua vez, o estado 
pagou US$ 730 milhões. Os 
jornais dizem que “a operação 
não causou maiores controvér¬ 
sias com a firma norte-ameri¬ 
cana” . As nacionalizações na 
Venezuela não assustaram 
nem um dos principais orga¬ 
nismos do imperialismo, o 
Banco Mundial. Seu secretá¬ 
rio geral disse que as nacio¬ 
nalizações “ foram bem reali¬ 
zadas” e que, portanto, não 
são motivo para desconfian¬ 
ça (Reporte Economia). 

No momento, está se dis¬ 
cutindo a nacionalização das 
empresas da faixa petroleira 
de Orinoco. E muito provável 
que nelas se repita o mesmo 
tipo de negócio feito na 
CANTV e EDC. 


Embora contenham elemen¬ 
tos progressistas, as nacionali¬ 
zações não levam a uma rup¬ 
tura com o imperialismo. Na 
verdade, são realizadas em 
acordo com as multinacionais. 
Tampouco representam um pas¬ 
so em “direção ao socialismo”. 

Se pretendesse seguir esse 
caminho, Chávez deveria ex¬ 
propriar as empresas sem ne¬ 
nhuma indenização. Também 
deveria estender as nacionali¬ 
zações a outros setores da eco¬ 
nomia, como na aérea petrolí¬ 
fera. Por fim, as empresas na¬ 
cionalizadas deveriam passar 
ao controle dos seus trabalha¬ 
dores e a suas organizações. 

(continua nas páginas 6 e 7) 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


COM O CAPITALISMO, TRABALHADORES 
VENEZUELANOS SEGUEM NA MISÉRIA 


O socialismo se reverte em 
uma melhoria qualitativa do 
nível de vida dos trabalhado¬ 
res. Exemplo clássico foi o que 
aconteceu em Cuba depois 
que a burguesia do país e o im¬ 
perialismo foram expropria¬ 
dos. Por muitos anos, a ilha 
apresentou os melhores índi¬ 
ces sociais da América Latina. 

No entanto, como Chávez 



não rompe com o capitalismo, 
a vida dos trabalhadores con¬ 
tinua nos mesmos níveis de po¬ 
breza do resto do continente. 

Apesar dos altos lucros pro¬ 
porcionados pela alta do petró¬ 
leo, o salário mínimo pago para 
a maioria dos trabalhadores é 
equivalente a US$ 250, en¬ 
quanto a cesta básica custa 
mais de US$ 600. Esse salário 
é maior que o brasileiro (por 
volta de US$ 165), mas bem 
menor que o da Argentina (US$ 
443,17), Chile (US$ 321,53), 


A "boli" burguesia 


Infelizmente a maior par¬ 
te da esquerda socialista la¬ 
tino-americana que defende 
o socialismo chavista esque¬ 
ceu muitas das lições do mar¬ 
xismo. Uma delas é a de que 
o socialismo significa o fim 
da classe dos proprietários 
dos meios de produção. 

Na Venezuela, não só 
as multinacionais do pe¬ 
tróleo seguem mandando 
na economia, como está 
surgindo uma nova e emer¬ 
gente classe dominante: a 
burguesia bolivariana, ou 
“boli” burguesia. 

Esse setor surge a partir 
de ações parasitas e da 
corrupção do Estado, agin¬ 
do como intermediários dos 
seus negócios com empresas 
privadas e multinacionais. 
Um de seus expoentes é 
Diosdado Cabello, governa¬ 
dor de Miranda e coordena¬ 
dor de um grupo político 
chavista. Em poucos anos, 
Cabello tornou-se dono de 
várias empresas. “Ele adqui¬ 
riu , através de testa-de-fer- 
ro, a enlatadora de Eveba 
(...), as empresas industriais 


que pertenceram aos grupos 
Sosa Rodríguez e Montana 
(...), várias empresas de se¬ 
guro. No momento, o grupo de 
Cabello é o mais forte da 
Venezuela depois do Grupo 
Polar ”, declarou numa entre¬ 
vista o historiador venezue¬ 
lano Domingo Alberto 
Rangel. 

A “boli” burguesia pro¬ 
cura hoje se “conciliar” com 
a velha burguesia do país, 
desenvolvendo negócios em 
comum. Seu surgimento é 
um processo muito seme¬ 
lhante ao que ocorreu com 
os sandinistas que, a partir 
do aparato do Estado, as¬ 
sumiram empresas e patri¬ 
mônios expropriados de 
Somoza, ex-ditador da Nica¬ 
rágua, e desenvolveram uma 
nova burguesia nacional. 

Não existe na história ne¬ 
nhum exemplo de uma bur¬ 
guesia que se suicide social 
e politicamente, levando ao 
socialismo. A forte burgue¬ 
sia bolivariana é a prova 
mais cabal de que o projeto 
de Chávez não tem nada a 
ver com o socialismo. 


Colômbia (US$ 402,62) e 
Paraguai (US$ 580,59). Ou 
seja, é um salário ainda menor 
que o existente em governos cla¬ 
ramente de direita como o co¬ 
lombiano e o paraguaio. 

Cerca de 50% população 
economicamente ativa se man¬ 
tém com empregos informais e 
10 milhões de trabalhadores 
(num total de 26 milhões de 
habitantes) vivem na pobreza. 

Chávez utiliza a mesma 
tática de Lula com o Bolsa Fa¬ 
mília. O programa das “mis¬ 


sões”, que reverte pequena 
parte da renda petroleira 
para os programas sociais 
compensatórios, mantém a 
mesma miséria, mas rende 
grandes frutos eleitorais. As 
“missões”, assim como o Bol¬ 
sa Família, não têm nada a 
ver com o socialismo. Progra¬ 
mas de políticas sociais com¬ 
pensatórias foram criados 
pelo nada socialista Banco 
Mundial com a intenção de 
diminuir os conflitos entre as 
classes sociais diante do 



ís 


0 CHAVISM0 SERIA UMA ETAPA 
PARA RUPTURA COM 0 IMPERIALISMO? 



avanço da miséria causada 
pelo neoliberalismo. 

Os dados são claros. Não 
há como melhorar substan¬ 
cialmente a vida dos traba¬ 
lhadores, nem avançar ao so¬ 
cialismo, sem romper com o 
capitalismo. 


Alguns se¬ 
tores reconhe¬ 
cem que Chávez 
não vai ao soci¬ 
alismo, mas afir¬ 
mam que o 
chavismo é uma etapa neces¬ 
sária para a libertação do im¬ 
perialismo. Reabre-se assim 
uma velha estratégia do 
stalinismo, dos antigos par¬ 
tidos comunistas, de uma 
etapa para a revolução com 


um setor da burguesia. Nes¬ 
te caso, ao lado de Chávez, 
da burguesia bolivariana e 
das Forças Armadas vene¬ 
zuelanas, chegaríamos à li¬ 
bertação do imperialismo. 
Em uma fase posterior luta¬ 
ríamos pelo socialismo. Essa 
estratégia foi a dominante na 
esquerda latino-americana 
no passado e produziu de¬ 
sastres monumentais. 

Os trabalhadores fica- 


A QUESTÃO DA DIVIDA 


Uma via militar para o socialismo? 


No passado, a social-de¬ 
mocracia e o stalinismo defen¬ 
deram uma via parlamentar 
para o socialismo. Segundo 
essa tese, seria possível che¬ 
gar ao socialismo simples¬ 
mente vencendo eleições, evi¬ 
tando assim a necessidade de 
uma revolução socialista. A 
história comprovou que isso 
era somente uma ideologia 
para justificar a adaptação 
aos parlamentos 
burgueses. 

Agora 
' existe uma 
nova ver¬ 
são para 
, evitar a re- 
volução. 
As Forças 
Armadas 


Para 



lanas, com Chávez à frente, e 
não o parlamento, seriam o 
passaporte para a mudança 
socialista. 

As Forças Armadas são a 
principal instituição do Esta¬ 
do venezuelano e o último re¬ 
curso para defender a propri¬ 
edade capitalista. Basta olhar 
para a história e ver os inú¬ 
meros casos de golpes milita¬ 
res que impediram os traba¬ 
lhadores de tomar o poder. 
Sem destruir as Forças Arma¬ 
das burguesas, não há nenhu¬ 
ma possibilidade de liquidar 
o capitalismo e iniciar a cons¬ 
trução do socialismo. 

Jamais em toda a história 
foi possível construir o socia¬ 
lismo mantendo intactas as 
Forças Armadas. 

Todas as revoluções ocor¬ 


ridas até hoje destruíram esse 
pilar do Estado burguês, in¬ 
clusive em Cuba, a única re¬ 
volução vitoriosa em nosso 
continente. 

O que Chávez faz hoje é for¬ 
talecer as Forças Armadas 
venezuelanas. Por isso, anistiou 
os oficiais que encabeçaram o 
golpe contra ele (em 2002), 
aumentou os salários dos mili¬ 
tares e comprou novas armas. 

A ideologia da via militar 
para o socialismo é tão absur¬ 
da e nefasta como a antiga 
“via parlamentar”. As Forças 
Armadas venezuelanas não 
são um passaporte para o so¬ 
cialismo, mas uma garantia 
para Chávez, não só contra o 
imperialismo, mas contra 
qualquer rebelião popular que 
lhe escape ao controle. 


Se fosse um país realmente independente, a Venezuela não seria um dos 
melhores e mais pontuais pagadores da dívida externa do continente. 

Só em 2006, foram pagos antecipadamente cerca de US$ 6,5 bilhões. No 
total, Chávez pagou US$ 24,8 bilhões (equivalente à soma do orçamento 
da saúde e educação do país). Pior: apesar de pagar uma quantidade 
superior da dívida herdada (US$ 23,3 bilhões), ela continuou a crescer e 
chegou a US$ 31 bilhões. 


RELAÇÕES COMERCIAIS 

COM OS EUA 

Neste caso, também fica evidente a 
condição de semi-colônia da Venezu¬ 
ela. Os dados mostram que o país con¬ 
tinua exportando matéria-prima e 
importando bens industrializados. Em 
2006, a Venezuela exportou para os 
EUA US$ 35 bilhões (basicamente 
petróleo e derivados) e importou US$ 

8 bilhões (maquinarias, insumos 
industriais, etc). 0 pais ocupa o sexto 
lugar nas relações comerciais com os 
EUA. " Apesar de sua retórica 
antiimperialista, o certo é que o governo 
do presidente Hugo Chávez consolidou 
ofato de os EUA serem o principal sócio 
comercial de nosso país" r comentou um 
jornalista venezuelano. 


artismo militar x poder dos trabalhadores 


o marxismo. 


avançar para o soci¬ 
alismo é dar dois 
passos históricos: 
socializar a eco¬ 


nomia e criar o 
poder para os 
trabalhadores. 
O caminho 
para a nova 
sociedade 
pressupõe um 
novo tipo de Es¬ 
tado, com novas 
instituições, como 
os conselhos popula¬ 
res. Houve um primei¬ 
ro ensaio histórico des¬ 
se novo Estado com a 
Comuna de Paris (1871) e de¬ 
pois nos primeiros anos da Re¬ 
volução Russa, antes da 
burocratização stalinista. 


Através desses organis¬ 
mos, os trabalhadores po¬ 
dem decidir os rumos da eco¬ 
nomia e da sociedade. Ele¬ 
gem seus representantes, que 
podem ser destituídos a 
qualquer momento. Para 
construir esse novo poder é 
preciso destruir o atual apa¬ 
rato do Estado burguês. 
Chávez, entretanto, nunca 
se propôs a destruí-lo. Suas 
reformas no regime serviram 
para que ele atacasse os par¬ 
tidos burgueses tradicionais, 
como a Ação Democrática, 
mas não mudaram o caráter 
burguês do Estado. 

Chávez não só preserva a 
democracia burguesa, como 
suas reformas estão amplian¬ 
do as características cada 
vez mais autoritárias e bona- 


partistas do regime. A ma¬ 
nutenção e o fortalecimento 
das Forças Armadas são par¬ 
te desse plano. 

Mais uma vez, o chavis¬ 
mo repete as experiências do 
nacionalismo burguês na 
América Latina, cujos regi¬ 
mes eram chamados de 
“bonapartismo sui generis”, 
como os de Velasco Alvarado 
no Peru e Perón na Argenti¬ 
na. Esses regimes autoritári¬ 
os se diferenciavam das di¬ 
taduras militares de direita 
por terem choques com o im¬ 
perialismo e por vezes se 
apoiarem no movimento de 
massas. Entretanto, sempre 
serviram aos objetivos limi¬ 
tados da burguesia e sempre 
levaram à capitulação ao im¬ 
perialismo. 


vam sempre atrelados aos 
limites impostos por um se¬ 
tor da burguesia, sem ne¬ 
nhuma independência. E as 
burguesias nacionais sem¬ 
pre capitulavam ao imperi¬ 
alismo. Foi assim com 
Perón, Vargas, Alvarado e 
com absolutamente todas as 
versões do nacionalismo 
burguês. 

Com a globalização capi¬ 
talista, o espaço para as bur- 

PETRÓLEO 

A produção petroleira é a base da 
economia venezuelana e constitui 
30% do seu PIB. 0 governo de Rafael 
Caldeira, anterior a Chávez, iniciou 
a chamada "abertura petroleira", 
medida que pôs fim ao monopólio 
estatal do petróleo e permitiu o re¬ 
torno de companhias estrangeiras 
que obtiveram concessões de áreas 


guesias nacionais ficou mui¬ 
to mais restrito. A maioria 
absoluta desses setores se as¬ 
sociou às empresas multi¬ 
nacionais. Por isso, o nacio¬ 
nalismo burguês de Chávez 
é muito mais limitado do 
que as versões do passado. 
Não há nenhuma chance de 
que o nacionalismo burguês 
em tempos de globalização 
leve a uma ruptura com o im¬ 
perialismo. A experiência his- 


para a exploração exclusiva do 
petróleo. Isso ocorreu por meio das 
empresas mistas, associadas à estatal 
PDVSA. Chávez não só manteve essa 
medida como a aprofundou, criando 
novas empresas mistas e entregando 
áreas de exploração às multinacionais 
petroleiras. Hoje empresas como a 
Conoco-Phillips, a Chevron-Texaco e 


tórica já demonstrou que ne¬ 
nhum governo burguês vai le¬ 
var à ruptura, só uma mo¬ 
bilização revolucionária e in¬ 
dependente dos trabalhado¬ 
res pode cumprir essa tarefa. 

Para demonstrar isso, va¬ 
mos analisar quatro questões 
centrais da realidade vene¬ 
zuelana: a dívida externa, a 
política petroleira, os investi¬ 
mentos estrangeiros e as rela¬ 
ções comerciais com os EUA. 


a Exxon-Mobil controlam, por meio de 
sua participação nas empresas mistas, 
40% da produção petroleira do país. 
Para assegurar investimentos dessas 
empresas, a constituição bolivariana 
autoriza o Estado (no artigo 303) a 
privatizar parcialmente a indústria 
petroleira por meio das "associações 
estratégicas". 


A NECESSÁRIA INDEPENDÊNCIA DOS TRABALHADORES 


A crença no "socialismo chavista" é 
mais uma ilusão no caminho dos 
trabalhadores. No passado, a so¬ 
cial-democracia européia falava em 
socialismo "em dias de festa" para 
continuar administrando o 
capitalismo. A burocracia stalinista 
falava também em socialismo para 
preservar seus privilégios materiais 
e um regime que nada tinha a ver 
com o socialismo. 

0 governo de Chávez é a reedição 
do nacionalismo burguês, agora 
muito mais limitado pelos efeitos 
da globalização. É verdade que tais 
governos tiveram choques políticos 


com o imperialismo, o que todavia 
não os caracterizava como 
"socialista". E terminaram produzindo 
grandes derrotas dos trabalhadores. 
A independência dos trabalhadores 
em relação a esses governos 
burgueses é uma necessidade fun¬ 
damental para a revolução latino- 
americana. 

Essa é uma questão chave para a 
Venezuela. 0 governo pretende 
acabar com qualquer autonomia do 
movimento operário do país. E isso 
que está por trás da proposta de 
criação do PSUV (Partido Socialista 
Único da Venezuela), cujo objetivo é 


reunir todos os partidos e 
organizações de esquerda numa 
única organização política, sob o 
controle de Chávez e com dirigentes 
integrados ao aparato do Estado. 
Uma política muito semelhante à 
adotada pelo peronismo na Argen¬ 
tina, nos anos 40, para controlar o 
movimento de massas. 

0 socialismo não poderá vir pelas 
mãos do nacionalismo burguês, mas 
sim da luta política independente da 
classe operária. Como dizia Engels, 
"a emancipação dos trabalhadores 
será obra dos próprios 
trabalhadores". 


Propomos a unidade na luta contra o imperialismo 


Nós apostamos nas mo¬ 
bilizações diretas dos traba¬ 
lhadores para derrotar o im¬ 
perialismo. E estamos dis¬ 
postos a todas as formas de 
unidade de ação contra o 
imperialismo. Estivemos na 
linha de frente da luta con¬ 
tra o golpe militar contra 
Chávez, em 2002. Estaría¬ 


mos mais uma vez, caso isso 
fosse necessário, embora o go¬ 
verno Bush claramente tenha 
mudado de tática, buscando a 
via das negociações. Da mes¬ 
ma forma, estamos dispostos a 
mobilizações unitárias contra 
Bush, como fizemos em sua vin¬ 
da ao Brasil. 

Mas queremos propor aos 


ativistas e organizações que 
acreditam em Chávez que lu¬ 
tem junto conosco por duas 
propostas. A primeira é con¬ 
tra o pagamento da dívida 
externa tanto no Brasil como 
na Venezuela, já que tanto 
Lula quanto Chávez a seguem 
pagando religiosamente. A se¬ 
gunda é pela nacionalização 


sem indenização das em¬ 
presas de petróleo e gás do 
continente. O governo Lula 
continua com os leilões de 
privatização das reservas 
da Petrobrás e Chávez se¬ 
gue permitindo que as 
multinacionais do petróleo 
tenham 49% da produção 
venezuelana. 


OPINIÃO SOCIALISTA 292 


6 


DE 22 A 28 DE MARÇO DE 2007 



























MOVIMENTO 


ENCONTRO CONTRA AS REFORMAS NEOLIBERAIS 


ENCONTRO DEVE IMPULSIONAR 
UNIDADE DE AÇÃO CONTRA 
ATADUES DO GOVERNO 

A TAREFA AGORA é formar um Fórum de lutas para defender os direitos dos trabalhadores 


DIECO CRUZ , c/a redação 

O Encontro Nacional con¬ 
tra as reformas, dia 25 de 
março em São Paulo, represen¬ 
ta um novo marco na reorga¬ 
nização dos trabalhadores. 
Após a posse de Lula, a 
integração da maior central da 
América Latina ao aparelho 
do Estado e uma série de ata¬ 
ques do governo, a classe tra¬ 
balhadora finalmente começa 
a se reerguer e impulsionar a 
organização contra as reformas 
neoliberais do governo. 

O dia 25 coloca ainda a 
possibilidade da formação de 
uma frente contra as reformas 
neoliberais. Desde a convoca¬ 
ção do Encontro até sua pre¬ 
paração, diversas entidades 
sindicais e movimentos popu¬ 
lares e sociais se somaram à 
sua construção. 

Além da Conlutas, incor- 
poraram-se à organização do 
Encontro o FST (Fórum Sin¬ 
dical dos Trabalhadores), que 
reúne 14 confederações naci¬ 
onais, a Intersindical, MTL, 
MTST, CEBs e Pastorais Soci¬ 
ais de São Paulo, Andes-SN, 
Assibge, Cobap, Condsef, 
Fenafisco, Fenasps, Sinait e 
Sinasefe. Reafirmando a am¬ 
pliação do leque de entidades 


que convocam o evento, o 
MST também se somou à 
preparação do Encontro. 

Desta forma, o Encontro 
Nacional coloca a possibili¬ 
dade de um grande salto de 
qualidade na construção da 
unidade em torno da luta 
contra as reformas de Lula e 
os ataques do governo. Da 
mesma maneira, mostra a 
necessidade inadiável da ela¬ 
boração de um plano de lu¬ 
tas unificado em defesa dos 
direitos dos trabalhadores. 

REFORMAS NO ALVO 
DO PLANO DE LUTAS 

Além de constituir um 
importante ato político con¬ 
tra as reformas, o Encontro 
Nacional deve impulsionar 
a proposta de um Plano de 
Lutas. A reunião realizada 
no dia I o de março entre a 
Conlutas e diversos setores 
que organizam o dia 25 (FST, 
Intersindical, Pastorais So¬ 
ciais de São Paulo, MST, 
Conlute, Frente de Luta con¬ 
tra a Reforma Universitária) 
aprovou a proposta de um 
Plano de Ação para ser apre¬ 
sentado aos demais setores 
que participam do Encontro. 

O principal ponto do Pla¬ 
no é a luta contra a reforma 


da Previdência, cuja elaboração 
já está em curso através do cha¬ 
mado Fórum Nacional da Pre¬ 
vidência Social, instaurado pelo 
governo. Além disso, a 
mobilização contra a destruição 
da Previdência pública deve vir 
acompanhada da luta contra a 
reforma universitária e tributá¬ 
ria, também em curso. 

No entanto, embora esses 
ataques estejam mais avança¬ 
dos, o Plano de Lutas reafir¬ 
ma a importância de se de¬ 
nunciar as demais reformas 
que estão sendo preparadas 
pelo governo, como a reforma 
sindical e trabalhista. Da mes¬ 
ma forma, a luta contra esses 
ataques deve se dar de forma 
combinada com as mobiliza¬ 
ções e reivindicações já exis¬ 
tentes no movimento. 

UNIRAS MOBILIZAÇÕES 

Por isso, o Plano de Lutas 
propõe a anulação do leilão da 
Vale do Rio Doce e chama à 
luta contra a privatização da 
Petrobras e os leilões das re¬ 
servas de petróleo. Além dis¬ 
so, o Plano ataca as vendas 
de ações do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica Federal, 
e as PPP’s (Parcerias Público- 


Privadas), que causaram o de¬ 
sastre na linha 4 do metrô em 
São Paulo. 

O Plano de Lutas também 
defende mobilizações por em¬ 
prego; redução da jornada de 
trabalho; contra o PAC, que só 
traz mais ataques aos trabalha¬ 
dores; por moradia e reforma 
agrária; aumento do salário mí¬ 
nimo e das aposentadorias; con¬ 
tra a transposição do Rio São 
Francisco, que só beneficia 
usineiros e latifundiários con¬ 
tra a população que depende do 
rio. O plano também chama à 
defesa dos serviços públicos con¬ 
tra o desmonte imposto pelo go¬ 
verno, além das demais lutas e 
mobilizações impulsionadas pe¬ 
los trabalhadores. 

CALENDÁRIO 

A proposta de Plano de Lu¬ 
tas defende ainda o fortalecimen¬ 
to do calendário de lutas já deli¬ 
berado pelas entidades e movi¬ 
mentos. Nesse sentido, no dia 
28 de março ocorre um ato naci¬ 
onal de protesto dos aposenta¬ 
dos, impulsionado pela Cobap 
em São Paulo. Em abril, o MST e 
a Via Campesina promovem o 
6 Abril Vermelho”, em defesa da 
luta por reforma agrária e con¬ 


tra a violência no campo. Já na 
Semana da Pátria, em setem¬ 
bro, defende o plebiscito naci¬ 
onal pela anulação do Leilão 
da Vale do Rio Doce. 

Além desse calendário já 
definido, as entidades que 
constroem o dia 25 propõem 
ainda um I o de maio com 
grandes manifestações 
mas si vas contra as reformas 
em todo o país. Entre os dias 
28 de maio a 3 de junho, a 
idéia é realizar uma Semana 
Nacional de Lutas, com atos 
públicos, paralisações, blo¬ 
queios de estradas, etc. 

Para o final de maio e iní¬ 
cio de junho, o plano pro¬ 
põe a realização de um de¬ 
bate ou seminário no Con¬ 
gresso Nacional sobre a re¬ 
forma da Previdência. Com 
a presença de personalida¬ 
des contrárias aos ataques à 
aposentadoria, o evento se¬ 
ria uma contrapartida dos 
trabalhadores ao Fórum de 
Lula. Tais mobilizações aju¬ 
dariam a criar uma consci¬ 
ência crítica contra as refor¬ 
mas, esquentando os moto¬ 
res para uma grande mani¬ 
festação em Brasília no co¬ 
meço do segundo semestre. 





impulsionar um Forum de 
Lutas contra as reformas 


O Encontro Nacional con¬ 
tra as reformas reuniu um am¬ 
plo espectro de forças políti¬ 
cas contra as reformas, cons¬ 
tituindo um importante pri¬ 
meiro passo para derrotar es¬ 
ses ataques. No entanto, para 
avançar na mobilização em 
defesa dos direitos, concreti¬ 
zando um plano de ação e um 
calendário de lutas, é funda¬ 
mental dar um salto na orga¬ 
nização. Por isso, é importan¬ 
te a formação de um Fórum 
Nacional de Mobilização, reu¬ 
nindo democraticamente to¬ 


dos os setores que tenham 
disposição de seguir lutan¬ 
do contra as reformas. 

A Conlutas e diversas 
entidades e movimentos já 
se posicionaram a favor do 
Fórum, demonstrando a 
disposição de impulsionar 
a mais ampla unidade dos 
trabalhadores. No dia 15 
de março, a direção 
colegiada do Sepe-RJ, o sin¬ 
dicato dos profissionais de 
educação do Rio, também 
aprovou o indicativo de 
construção do Fórum. 


Romper com o governo Lula 
para conquistar reforma agrária 

É impossível lutar conseqüentemente pela reforma agrária sem rom¬ 
per com o governo, aliado do latifúndio 




A participação do 
MST no Encontro Nacio¬ 
nal fortalece ainda mais a 
luta contra as reformas. 
No entanto, alertamos 
que é impossível lutar em 
defesa da reforma agrária 
sem romper com o gover¬ 
no Lula. O governo já pro¬ 
vou que aplica um proje¬ 
to neoliberal no campo, 
que beneficia apenas gran¬ 


des latifundiários. 

Desde a política em favor 
dos transgênicos e da 
multinacional Monsanto, até 
a transposição do Rio São 
Francisco, que prejudica a 
população ribeirinha no nor¬ 
deste, e a recente política de 
impulsionar a produção do 
Etanol, o governo Lula de¬ 
monstra seu completo 
descompromisso com qual¬ 


quer tipo de reforma agrá¬ 
ria. Para aplacar a revolta 
dos trabalhadores sem-ter¬ 
ra s, o governo é capaz até 
mesmo de falsificar núme¬ 
ros e estatísticas sobre as¬ 
sentamentos. 

Portanto, a luta pela 
reforma agrária e contra o 
latifúndio passa pela luta 
contra o governo Lula e sua 
política pró-imperialista. 
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TODOS A PLENARIA CONTRA A 
REFORMA UNIVERSITÁRIA 

PLENÁRIA NACIONAL DA EDUCAÇÃO será realizada dia 26 de março e reunirá estudantes e entidades de todo país 


No dia 26 de março, ocor¬ 
re a Plenária Nacional Con¬ 
tra a Reforma Universitária e 
em Defesa da Educação Pú¬ 
blica. A Plenária foi convo¬ 
cada pela Frente de Luta con¬ 
tra a Reforma Universitária, 
da qual fazem parte represen¬ 
tações como a Conlute, além 
de inúmeros DA’s, CA’s e 
DCE’s. Também convocam o 
evento o Andes-SN, o Sinasefe 
e o movimento de oposição 
"Vamos à Luta" da Fasubra. 
Assim como o Encontro Na¬ 


cional, a Plenária reunirá 
amplos setores que estão dis¬ 
postos a organizar a luta con¬ 
tra a reforma Universitária de 
Lula/FMI. 

UNIDADE NA LUTA CONTRA 
OS ATAQUES DO GOVERNO 

A idéia de formar uma 
Frente de Luta Contra a Re¬ 
forma Universitária surgiu em 
uma reunião com mais de 70 
estudantes de todo o país no 
dia 21 de dezembro de 2006. 
Uma nova reunião no dia I o 


de fevereiro aprovou a partici¬ 
pação no Encontro Nacional 
e a realização da Plenária Na¬ 
cional deste dia 26. 

A concretização desta Fren¬ 
te, unificando entidades de 
todo o país em defesa da edu¬ 
cação pública e das bandeiras 
históricas do movimento estu¬ 
dantil, é de grande importân¬ 
cia neste momento. 

E tarefa desta Frente e des¬ 
ta Plenária multiplicar os co¬ 
mitês de base contra a refor¬ 
ma Universitária por todo o 
país. A organização dessa luta 
é urgente, tendo em vista que 
a reforma já começou a ser 
implementada através de me¬ 
didas provisórias e decretos. 
Além disso, em julho de 2006, 
o governo Lula apresentou no 
Congresso o Projeto de Lei 
7.200/06, que reafirma o con¬ 
teúdo das MP’s e aprofunda 
a concepção mercadológica do 
ensino, dando total liberdade 
para os empresários da edu¬ 
cação e restringindo a autono¬ 
mia das universidades públi¬ 


cas. Entre outras coisas, o pro¬ 
jeto prevê a legalização da en¬ 
trada de até 30% de capital 
estrangeiro nas faculdades 
particulares. Já nas públicas, 
o PL inaugura a criação de 
cursos de curta duração, ciclos 
básicos multidisciplinares e 
mantém a famigerada lista 
tríplice. 

Diante de ataques desta 
magnitude, não é difícil com¬ 
preender o motivo de tantas 
entidades e organizações diver¬ 
sas, desde aquelas que estão na 
Conlute até as que permane¬ 
cem na UNE, estarem reunidas 
em uma frente para defender a 
educação pública. A constru¬ 
ção desta frente já é uma vitó¬ 
ria, cuja continuidade deve se 
dar na Plenária do dia 26 e nas 
mobilizações nas ruas. 

AVANÇAR NA LUTA 
CONTRA A REFORMA 

A Plenária da Educação 
terá como grande tarefa apro¬ 
var um calendário de mobili¬ 
zações para barrar a reforma 


Universitária. Haverá uma 
mesa de abertura em que as 
entidades que convocam o 
evento falarão. Depois disso, 
serão instalados grupos de 
discussão. Uma plenária de 
encerramento dará os enca¬ 
minhamentos ao final. 

Algumas das propostas 
que serão levadas à Plenária 
são a realização de atos nos 
estados e de um dia nacional 
de ocupação de reitorias, uma 
Marcha contra as reformas em 
Brasília e um Encontro con¬ 
tra a reforma Universitária no 
segundo semestre. 

Além de realizarem esta 
Plenária da Educação, as en¬ 
tidades que a convocam tam¬ 
bém devem participar do En¬ 
contro Nacional. As entida¬ 
des e a Conlute entendem 
que a unidade entre estudan¬ 
tes e trabalhadores é essen¬ 
cial tanto para defender a 
universidade pública quan¬ 
to para defender os direitos 
dos trabalhadores e transfor¬ 
mar a sociedade. 



SERVIDORES FEDERAIS 


SERVIDORES LANÇAM CAMPANHA SALARIAL 

UM DOS EIXOS PRINCIPAIS da campanha é a luta contra os ataques do PAC e em favor do direito de greve 


No dia 15 de março, cerca 
de 800 servidores públicos 
federais de todo o país reali¬ 
zaram o ato público de lança¬ 
mento da Campanha Salarial 
2007 em Brasília. O ato ocor¬ 
reu no auditório Nereu Ramos, 
na Câmara, terminando com 
uma passeata até o Palácio do 
Planalto, onde uma comissão 
da Cnesf (Coordenação Naci¬ 
onal dos Servidores Públicos 
Federais) protocolou docu¬ 
mentos com as reivindicações 
dos servidores. 

PLENÁRIAS PREPARAM 
MOBILIZAÇÕES 

Já nos dias 13 e 14 ocor¬ 
reram as plenárias setoriais e 
a nacional dos servidores fe¬ 
derais. A principal discussão 
que polarizou os debates foi 
sobre o PAC (Programa de 


Aceleração do Crescimento) 
e os ataques aos trabalhado¬ 
res contidos na medida. Na 
maioria das plenárias 
setoriais, os servidores apro¬ 
varam que um dos eixos da 
campanha seria a luta global 
contra o PAC. No entanto, 
nas plenárias da Condsef e 
Fasubra, entidades com dire¬ 
ções atreladas à CUT, os go- 
vernistas conseguiram apro¬ 
var a luta apenas contra os 
ataques do PAC aos servido¬ 
res, sendo que na Condsef tal 
votação se deu com uma pe¬ 
quena margem de votos. 

Na plenária nacional, a 
fim de não romper a unida¬ 
de em torno da mobilização 
da campanha salarial, foi 
aprovada a luta contra os 
ataques do PAC à categoria, 
remetendo a discussão à base 


sobre a luta global contra o 
programa, que afeta todos os 
trabalhadores. Apesar disso, 
as entidades da Conlutas de¬ 
nunciaram fortemente o PAC 
como um todo, afirmando a 
necessidade de se derrotar o 
programa. No entanto, mes¬ 
mo o governismo jogando 
peso na plenária para impe¬ 
dir mobilizações contra o Pla¬ 
no de Lula, foi aprovado um 
dia nacional de luta em abril. 
No dia 17 de abril haverá 
mobilizações nos estados, 
com atos e paralisações. 

Além disso, outro ponto 
bastante discutido foi a recen¬ 
te divulgação da intenção do 
governo Lula de acabar com o 
direito de greve do funciona¬ 
lismo, certamente prevendo as 
paralisações que os servidores 
farão contra o PAC. Várias 


entidades já aprovaram 
indicativo de greve em abril. 

Após o dia 17 de abril, os 
servidores aprovaram a realiza¬ 
ção de novas plenárias até o dia 


6 de maio, assim como uma 
nova reunião ampliada das 
entidades que compõem a 
Cnesf (Coordenação Nacional 
de Entidades dos Servidores). 


REIVINDICAÇÕES DOS SERVIDORES 

- Política salarial com incorporação das gratificações, 
reposição salarial das perdas de 1995 a 2006. 

- Reajuste anual da Inflação com ganho real; 

- Correção das distorções nas carreiras; 

- Isonomia salarial com definição de piso; 

- Data-base em I o de maio; 

- Retirada no PAC da proposta de despesa com pessoal; 

- Isonomia dos benefícios no valor mais alto; 

- Fim das terceirizações e contratos temporários com abertura 
de concursos públicos e abertura de novas vagas; 

- Negociação coletiva; 

- DPC/Planos de Carreiras; 

- Paridade entre ativos e aposentados e pensionistas; 

- Promover amplo debate sobre a PLP-01 do PAC, que trata 
dos gastos com os Servidores Públicos Federais; 

- Dia Nacional de Luta dos SPFs, em 17 de abril, 
com paralisação. 
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NAZARENO CODE IRO, d O COnse/hO 
editorial da revista 
Marxismo Vivo 

A excessiva dependência 
dos EUA de uma só fonte 
energética (o petróleo) para 
mover seu império empurrou 
as empresas petrolíferas nor¬ 
te-americanas e o governo 
Bush a buscar novas fontes 
de energia e combustíveis, 
como o etanol. 

As empresas petroleiras se 
movimentam para abocanhar 
este novo ramo produtivo, que 
promete ser muito rentável. 
Por isso, Bush, como garoto- 
propaganda das petroleiras, 
passou a favorecer o etanol, 
dizendo que o assunto é de 
“segurança nacional”. 

Nos EUA, 10% de álcool 
deve ser misturado à gasolina 
nos próximos anos. A previsão 
é que o país consuma 132 bi¬ 
lhões de litros/ano até 2017. 

Para se ter uma idéia do 
potencial do negócio, se o 
mundo reduzisse em 5% a 
utilização da gasolina, have¬ 
ria uma demanda de 65 bi¬ 
lhões de litros de álcool por 
ano. Mas a atual produção 
mundial não chega a 50 bi¬ 
lhões de litros, longe de ga¬ 
rantir as necessidades nos 
próximos 10 anos. 




O DilOS BASTIDORES do recente acordo entre Bush e Lula 
esconde-se o interesse do imperialismo em investir num 
grande mercado lucrativo, enquanto no Brasil a expansão 
do agronegócio expulsará do campo os pequenos agricultores. 


BRASIL, LIDER MUNDIAL 
NA PRODUÇÃO DE ETANOL 

O Brasil tem o mais desen¬ 
volvido parque industrial do 
etanol, porque 40% do com¬ 
bustível consumido por veí¬ 
culos de passeio é de álcool 
combustível. 

Nos EUA, se usa apenas 
2,5% de álcool combustível 
que é extraído do milho. Mes¬ 
mo subsidiado pelo governo, 
seu custo é de US$ 0,31 o 
litro, mais alto que o etanol 
extraído da cana-de-açúcar 
brasileira (US$ 0,22 por li¬ 
tro). Isto é o que leva, junto 
com uma tecnologia de pon¬ 
ta, a colocar o Brasil como lí¬ 
der mundial do setor. 

Entretanto, um dos ele¬ 
mentos que dificulta a subs¬ 
tituição da gasolina pelo 
etanol é que sua produção 
exige grandes quantidades de 
terras agriculturáveis, coisa 
que não existe disponível no 
planeta, principalmente nos 
países imperialistas. Dessa 
forma, semelhante às indús¬ 
trias pesadas do aço e do alu¬ 
mínio, altamente poluidoras 
e destrutivas do meio ambi¬ 
ente, a indústria do etanol se 
dirige aos países pobres. 

Brasil e EUA produzem 
hoje 72% do etanol mundi¬ 
al. Porém, somente o Brasil, 


Superexploração e morte 


O modelo do agronegócio 
emprega pouca gente porque 
é altamente mecanizado. 
Além disso, expulsa o pe¬ 
queno produtor do campo, 
agravando o inchamento 
das grandes cidades, au¬ 
mentando a fome no país e 
levando a perda da sobera¬ 
nia alimentar. A crescimen¬ 
to do agronegócio nos obri¬ 
ga a importar alimentos que 
poderiam ser produzidos a 
baixo custo no país. 



A superexploração dos 
trabalhadores ‘bóias frias’ é 
responsável pelo grande sal¬ 
to do agronegócio da cana 
foram. Em 2005, morreram 
mais de 11 trabalhadores, 
em geral de paradas 
cardiorrespiratórias, tendo 
que cortar mais de 20 tone¬ 
ladas de cana por dia, com 
jornadas de 10 a 12 horas 
diárias, para aumentar seus 
parcos ganhos mensais en¬ 
tre R$ 300 e 400 reais. 


neste momento, reúne as con¬ 
dições para um salto na pro¬ 
dução de etanol a nível mun¬ 
dial. Por isso, a febre de com¬ 
pra das empresas brasileiras 
do setor sucroalcooleiro por 
empresários estrangeiros. 

NOVAS ' PLANTATIONS' 

Um estudo do governo 
Lula propõe subsidiar a pro¬ 
dução de etanol no Brasil 
para exportação. “Temos que 
garantir o suprimento do mer¬ 
cado brasileiro e do mercado 
internacional”, afirma Lula. 

O estudo prevê a possi¬ 
bilidade do etanol brasileiro 
substituir 10% da gasolina 
no mercado mundial em 20 
anos. Para isso, o país terá 
que investir cerca de R$ 20 
bilhões por ano e teria que 
aumentar sete vezes sua pro¬ 
dução, ocupando cerca de 
45 milhões de hectares pro¬ 
duzindo cana. Segundo a 
Embrapa, o Brasil tem 90 
milhões de hectares agricul¬ 
turáveis. Portanto, caso seja 
executado o plano do gover¬ 
no, se ocuparia quase a me¬ 
tade das terras agriculturá¬ 
veis brasileiras somente com 
cana! O estudo já está sen¬ 
do aplicado, com o BNDES 
financiando o agronegócio da 
cana, enquanto a Petrobrás, 
através da Transpetro, pre¬ 
para a infra-estrutura para 
exportação do etanol. Os em¬ 
préstimos do BNDES para o 
setor sucroalcooleiro, passa¬ 
ram de R$ 580 milhões em 
2004 para R$ 2,018 bilhões 
em 2006. Em 2007, serão 
mais R$ 2,5 bilhões em em¬ 
préstimos para o setor priva¬ 
do do etanol. 

Este modelo aplicado pelo 
governo vai gerar um verda¬ 
deiro monocultivo para ex¬ 
portação e inevitavelmente 
invadirá a Amazônia e o Pan¬ 
tanal matogrosseense. 

Além disso, este modelo 
expulsa o pequeno produtor 
do campo e torna o Brasil to¬ 
talmente dependente das os¬ 


cilações do mercado mundial. 

O que vemos é uma ver¬ 
são reciclada das velhas 
“plantations”, onde as colô¬ 
nias produziam alimentos 
para as metrópoles, sob o 
regime da escravidão, expor¬ 
tavam suas riquezas a preço 
irrisório e importavam mer¬ 
cadorias manufaturadas 
caríssimas. Uma versão mo¬ 
derna da velha colonização. 

MULTINACIONAIS 
ASSUMEM O NEGÓCIO 

O setor do etanol nos 
EUA é controlado pelas gran¬ 
des transnacionai s do 
agronegócio. Somente uma 
delas, a Archer Daniels 
Midland (ADM) controla 
22% do mercado. 

No Brasil, existe uma fe¬ 
bre de investimentos estran¬ 
geiros no setor sucroalcoo¬ 
leiro que está gerando uma 
profunda desnacionalização. 

O Brasil tem 357 usinas de 
açúcar e álcool em operação, 
43 em construção e outras 
244 em fase de planejamen¬ 
to. Os investidores estrangei¬ 
ros dominam 35% destes no¬ 
vos projetos, sem contar as 
aquisições e sociedades que 
estão se multiplicando. 

A disputa pelo controle 
acionário das empresas 
sucroalcooleiras brasileiras 
por investidores estrangeiros 
se demonstra agora na luta 
pelo controle do segundo 
maior grupo do Brasil, a com¬ 
panhia açucareira Vale do 
Rosário. O grupo é disputa¬ 
do pelo maior produtor de 
álcool do Brasil, o grupo 
Cosan, pelo Bradesco e pela 
Bunge, transnacionai do 
agronegócio. 

George Soros, mega especu¬ 
lador das bolsas, adquiriu re¬ 
centemente uma usina de 
cana-de-açúcar e está plane¬ 
jando investir mais de US$ 
700 milhões em produção de 
etanol no Brasil. A maior 
multinacional do agronegócio, 
a Cargill, também comprou 


uma usina em 2006. 

Neste ramo, se repetirá, 
em escala superior, o que 
aconteceu com a produção de 
soja no Mercosul, que foi to¬ 
talmente dominado pelas 
grandes transnacionais do 
agronegócio. 

BRASIL COMO 
SUBMETRÓPOLE 

O recente acordo entre 
EUA e Brasil sobre o etanol, 
mostra bem o papel de colô¬ 
nia que o país está assumin¬ 
do. O acordo compreende a 
plantação de cana-de-açúcar 
e produção de álcool em paí¬ 
ses da América Central, que 
utilizariam tecnologia brasi¬ 
leira e toda produção seria 
exportada para os EUA. As 
repúblicas de banana se con¬ 
vertem em repúblicas de cana- 
de-açúcar. 

Hoje o Brasil já utiliza 
países da região, como a 
Jamaica, por exemplo, para 
produzir álcool combustível 
para o mercado americano. 
Importam o combustível do 
Brasil, processam aí e expor¬ 
tam o produto para os EUA. 
Os países da América Central 
e do Caribe não pagam taxas 
para enviar seu etanol ao 
mercado norte-americano. 

As empresas brasileiras 
utilizam a região como plata¬ 
forma de exportação do etanol, 
tudo em acordo com os EUA. 
“Já que não saiu a Alca vamos 
de álcool”, diz Brian Dean, 
que, junto com Jeb Bush (irmão 
de Bush) e Roberto Rodrigues 
(ex-ministro da agricultura), 
dirigem a Comissão Interame- 
ricana de Etanol. 

Aqui fica claro o papel do 
Brasil em relação ao imperia¬ 
lismo: uma mera colônia. Em 
relação aos países vizinhos, 
é um “gerente dos negócios 
estrangeiros”. Um duplo pa¬ 
pel dá uma cara ao Brasil de 
submetrópole em relação aos 
países da América Latina e de 
colônia em relação ao merca¬ 
do mundial. 
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ECONOMIA 


CRISE IMOBILIÁRIA NOS EUA 


NOVOS SOLAVANCOS NA 
ECONOMIA MUNDIAL 


CRISE IMOBILIÁRIA nos EUA prenuncia novo ciclo de recessão 


DIECO CRUZ, da redação 

Após a onda de queda das 
bolsas em todo o mundo, 
desencadeada pela queda da 
bolsa de Xangai, na China, no 
final de fevereiro, o mercado 
internacional sofreu nesta 
semana mais um dos cada vez 
mais recorrentes tremores. 
Desta vez, apesar da queda 
não ter sido tão forte quanto 
à despertada pela economia 
chinesa, sua causa desperta 
ainda mais temores de inves¬ 
tidores em todo o planeta. 

O centro da atual crise é 
nada menos que os Estados 
Unidos, o coração do capita¬ 
lismo, mais precisamente o 
mercado imobiliário norte- 
americano. O índice Dow 
Jones, que avalia o mercado 
de ações de Nova York, teve 
queda de 1,92%, arrastando 
a cotação das bolsas de todo 
o mundo. Londres viu suas 
ações desvalorizarem 1,16%. 
Já a Bovespa caiu 3,39%. 

O sinal vermelho acendeu 
após indícios cada vez mais 
evidentes da crise do setor de 
financiamento de imóveis. O 
anúncio do relatório da Asso¬ 
ciação de Bancos Hipotecári¬ 
os revelou um crescimento das 
taxas de inadimplência da or¬ 
dem de 14,44% no quarto tri¬ 
mestre de 2006. As execuções 
hipotecárias batem recordes, 
atingindo 0,54% dos imóveis 
financiados. 

Na verdade, a crise atinge 
um segmento 
do mercado 
imobiliário, o 
de financia¬ 
mento de imó¬ 
veis para cli¬ 
entes conside¬ 
rados de “ris¬ 
co”, ou seja, 


com um histórico de calote, o 
chamado financiamento 
“subprime”. No dia 12 de 
março, a New Century 
Financial, segunda maior 
financiadora desse segmento, 
anunciou sua incapacidade de 
honrar todos os compromis¬ 
sos. Diversos pequenos bancos 
e financiadoras também já 
quebraram. 

EFEITO CASCATA 

No entanto, como a crise de 
um segmento específico de um 
ramo econômico de um país 
pode ter tanto impacto? Parte 
da resposta tem a ver com a 
especulação e a bolha que en¬ 
volveram o setor e valorizaram 
os imóveis de forma artificial 
nos últimos anos. 

Com os preços valorizados, 
cresceram as financiadoras 
que oferecem esse tipo de cré¬ 
dito. No entanto, os recursos 
para tais financiamentos vem 
de bancos e fundos que “com¬ 
pram” os empréstimos, trans- 
formam-nos em ações e apli¬ 
cam na ciranda financeira. 
Estima-se que o segmento 
“subprime” movimente algo 
em torno de US$1,3 trilhão 
nos EUA. Para se ter uma idéia, 
a New Century Financial tinha 
por trás bancos como o Bank 
of América, Goldman Sachs, 
Morgan Stanley e o Citigroup. 

No caso de uma crise, as 
financiadoras são obrigadas a 
recomprarem os empréstimos e 
que -bram. Investidores per¬ 
dem dinheiro e as 


vez não se restringe aos merca¬ 
dos de ações. Suas causas e, 
principalmente, suas conseqü- 
ências, têm reflexos profundos 
na economia real. 

A recente onda de prosperi¬ 
dade da economia norte-ame¬ 
ricana teve uma de suas bases 
na valorização dos imóveis. 
Isso ocorre, pois muitos em¬ 
préstimos e financiamentos são 
“lastreados” no valor dos imó¬ 
veis. Ou seja, com uma casa 
valorizada, um norte-america¬ 
no pode conseguir mais crédi¬ 
to. Com mais dinheiro dispo¬ 
nível, o consumo também au¬ 
menta e a economia cresce. 

Porém, essa mais recente cri¬ 
se provoca a desvalorização 
dos imóveis, demolindo uma 
das principais fontes de crédi¬ 
to aos consumidores norte-ame¬ 
ricano e ameaçando os que já 
se endividaram. O risco de uma 
recessão é tão evidente que, se 
na crise aberta por Xangai os 
economistas hesitavam em fa¬ 
lar em “crise”, hoje, o termo 
“recessão” é dito abertamente. 

UMA OUTRA 
HISTÓRIA AMERICANA 

A crise imobiliária norte- 
americana tem conseqüências 
desastrosas para o restante da 
economia do Império. Mas, se 
por um lado, mostra que a atu¬ 
al onda de crescimento é in¬ 
sustentável, prenunciando 
uma recessão, permanece obs¬ 
cura sua verdadeira causa. A 
mais evidente é a valorização 
irreal dos imóveis, a tal ponto 


NOVO CICLO DE 
RECESSÃO À VISTA 

A mais recente instabilida¬ 
de nos mercados expressa o iní¬ 
cio da próxima crise cíclica do 
capitalismo, provando ser, 
hoje, insustentável um cresci¬ 
mento capitalista sólido e de 
longo prazo. Os últimos anos 
representaram o período de 
maior crescimento mundial 
após o período do pós-guerra 
que vai de 1950 a 1973, levan¬ 
do muitos a crer que tal con¬ 
juntura favorável fosse eterna. 
Porém, a própria concorrência 
e o conseqüente crescimento da 
produtividade, se num primei¬ 
ro momento possibilitam o cres¬ 
cimento econômico, logo acar¬ 
retam uma crise de superpro¬ 
dução e a queda da taxa média 
de lucros dos capitalistas. 

Como a única forma de pro¬ 
duzir valor e lucro é a extração 
de mais-valia, a crise que se 
avizinha obriga o imperialismo 
e seus governos títeres a refor¬ 
çarem os ataques aos trabalha¬ 
dores, aumentando ainda mais 
a exploração. Este é o sentido 
da ofensiva cada vez mais bru¬ 
tal que a classe trabalhadora 
sofre em todo o mundo, desde 
a retirada de direitos na Euro¬ 
pa até a as reformas do gover¬ 
no Lula no Brasil. 


Como afirma o economista 
José Alexandre Scheinkman, 
professor na Universidade de 
Princeton, em artigo publica¬ 
do na Folha de S. Paulo do dia 
11 de março, “se a redução do 
ritmo de crescimento da econo¬ 
mia americana causar, como se 
espera, uma queda na expan¬ 
são da economia global, o ‘espe¬ 
táculo do crescimento' vai ser 
mais uma vez adiado. O único 
consolo é que um pior cenário 
internacional talvez leve o gover¬ 
no do presidente Lula a retomar 
o processo de reformas que ca¬ 
racterizou o começo do seu pri¬ 
meiro mandato ”. Trata-se, sem 
maiores eufemismos, de redu¬ 
zir o valor da força de trabalho 
para maximizar os lucros. 

Porém, se a crise trará ain¬ 
da mais ataques, muitos dos 
quais já estão sendo engati¬ 
lhados, como a reforma da Pre¬ 
vidência, por outro lado o úl¬ 
timo ciclo de crise possibilitou 
o ascenso revolucionário que 
explodiu na América Latina. 
Está colocado, portanto, o de¬ 
safio de construir e consolidar 
instrumentos de luta para a 
classe trabalhadora. Tanto na 
mobilização contra os ataques 
e por direitos quanto no desa¬ 
fio histórico de conquistar o po¬ 
der para os trabalhadores. 
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INTERNACIONAL 


ENTREVISTA DIDIER DOMINIQUE 


«AS ‘FORÇAS DE PAZ’ SÃO 
FORÇAS DA PAZ DOS CEMITÉRIOS” 


Em visita ao Brasil, Didier Dominique, professor e sindicalista haitiano do Movimento Batay Ouvriye (Batalha Operária), este¬ 
ve no Rio de Janeiro no último dia 8. Didier visitou o país junto com Rachel Beauvoir Dominique, antropóloga e professora da 
Universidade do Haiti. Ambos participaram de uma série de eventos organizados pela Rede Jubileu Sul, como parte da Campa¬ 
nha internacional de Solidariedade ao Haiti, lançada em 2006. 

A visita dos companheiros haitianos ocorreu no mesmo período que Bush esteve em São Paulo, o que serviu para reforçar a 
denúncia da ocupação do Haiti pelas tropas da ONU. A luta do povo haitiano contra a ocupação ecoou nos protestos contra a 
presença de Bush no Brasil, onde ativistas entoaram o Tora Bush do Iraque! Fora Lula do Haitü leia abaixo a entrevista que Didier 
concedeu ao Opinião Socialista . No Portal do PSTU o leitor poderá conferir também a entrevista com Rachel Dominique. 


Por JOSÉ EDUARDO F. 
BRAUNSCHWEIGER, do Rio de 
Janeiro 


Opinião Socialista - 
Qual a situação do 
Haiti após quase três 
anos de ocupação pe¬ 
las Tropas da ONU? 
Didier Dominique - 
A situação do Haiti militar é 
caótica, pior do que antes devi¬ 
do aos massacres, à desilusão e 
às mentiras. Na realidade, as 
Forças da ONU, precisamente 
do Brasil, mas também da Ar¬ 
gentina, Uruguai e todos os de¬ 
mais países, estão apoiando a 
implementação de um projeto 
burguês e imperialista planeja¬ 
do há tempos. Desde os anos 
80, o Plano Reagan previa que 
o Caribe devia ser uma zona de 
mão-de-obra barata e se iniciou 
uma destruição das economias 
locais. 

Naquela época, o Haiti tam¬ 
bém exportava muito açúcar, hoje 
importa 100% do açúcar que 
consome. Assim, pouco a pouco 
foi sendo encaminhado por todos 
os governos que passaram, seja 
militar ou eleito, esse plano, até 
chegar à situação atual, onde 
nosso país possui a mão-de-obra 
mais barata das américas e uma 
das mais baratas do mundo. As 
indústrias têxteis vêm se aprovei¬ 
tando desta situação. Os salári¬ 
os são miseráveis e os operários 
já não comem ao meio-dia, pois 
não dá para comida. 

Os norte-americanos recente¬ 
mente declararam que vão do¬ 
minar o mundo. Isso é muito 
importante porque atinge a to¬ 
dos nós, seja abertamente como 
foi no caso do Iraque, ou dis¬ 
farçadamente, como estão fazen¬ 
do no Haiti. 

O capitalismo chegou em seu 
momento mais odioso, que nun¬ 
ca existiu na humanidade. Po¬ 
rém, este momento coincide com 
um refluxo significativo das es¬ 
querdas, não somente em sua 
dispersão, não somente em sua 
debilidade global e estrutural, 
mas também por sua participa¬ 
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ção sem críticas profundas, sem 
objetivos maiores, ou seja, como 
um fim muitas vezes na tão cha¬ 
mada “democracia”. 

Como o povo vê a Minustah 
e a participação das tropas bra¬ 
sileiras na ocupação? 

Didier — Devido à grande 
decomposição da economia do 
Haiti, inicialmente, as forças da 
ONU davam a impressão de que 
queriam ajudar, mas pouco a 
pouco o povo está se dando con¬ 
ta da realidade, porque sofre a 
dominação e a repressão e está 
rechaçando cada vez mais agora 
esta ocupação, que serve para 
proteger os interesses da burgue¬ 
sia e das multinacionais. 

Para manter essa situação de 
miséria há uma repressão anti-sin- 
dical muito forte e sobre o povo 
de conjunto. Bandos armados ou 
forças da ONU são a mesma coi¬ 
sa: impossibilidade de organiza¬ 
ção e protestos. Esta situação é 
insuportável já que o povo que de¬ 
seja se mobilizar para defender 
seus interesses está agora sistema¬ 
ticamente reprimido. Então, a si¬ 
tuação está pior, mas por outro 
lado está mais clara porque antes 
havia uma confusão. 

Está mais claro que na ver¬ 
dade as “forças de paz” são for¬ 
ças da “paz dos cemitérios”, da 
“paz burguesa”, da “paz impe¬ 
rialista”. Há uma situação con¬ 
traditória em relação às Forças 
Armadas brasileiras, já que é um 


U 

“As forças 
armadas 
brasileiras 
que repri¬ 
mem agora 
no Haiti, são 
as mesmas 
que repri¬ 
mem no Rio 
de Janeiro” 


“Bandos ar¬ 
mados ou 
forças da 
ONU são a 
mesma coi¬ 
sa: impossi¬ 
bilidade de 
organização 
e protestos” 


“país irmão” e está fazendo este 
trabalho sujo, principalmente 
com um governante que foi ope¬ 
rário. Há uma palavra de ordem, 
que expressa bem hoje o senti¬ 
mento em relação às forças bra¬ 
sileiras: “Viva Adriano, Abaixo 
Ribeiro!”. Os haitianos são 
aficcionados pelo futebol brasi¬ 
leiro e seus craques, como 
Adriano, e sempre saem às ruas 
para comemorar suas vitórias, 
como a do Internacional no Mun¬ 
dial de Clubes. Ribeiro é o gene¬ 
ral brasileiro, Heleno Ribeiro, co¬ 
mandante da Minustah. 

De que forma os trabalhado¬ 
res brasileiros podem ajudar a 
luta do povo haitiano? 

Didier - Os trabalhadores bra¬ 
sileiros não têm que nos ajudar, 
têm que se unir ao povo haitiano, 
o que é outra coisa. E uma luta 
comum, porque o mesmo capital 
internacional que está no Brasil, 
como no caso do etanol, por exem¬ 
plo, que Bush vem negociar aqui. 

Os operários e camponeses bra¬ 
sileiros são irmãos e juntos com 
os operários e camponeses do Haiti 
devem buscar os pontos comuns 
para se aproximar mais e lutar jun¬ 
tos contra todas as forças arma¬ 
das, porque as forças armadas bra¬ 
sileiras que reprimem agora no 
Haiti, são as mesmas que reprimem 
no Rio de Janeiro. Dizem que envi¬ 
aram os soldados pra lá para trei¬ 
nar, então quer dizer que amanhã 
terão o povo e os trabalhadores 


brasileiros para reprimir. 

Achamos que é preciso se 
mobilizar aqui para denunci¬ 
ar esta situação, porque nós 
denunciamos também no 
Haiti. E preservar a autono¬ 
mia, não acreditando na de¬ 
mocracia e nos governantes 
que supostamente estão ao 
nosso lado. Devemos denun¬ 
ciar isto de forma autônoma, 
construindo o campo do povo, 
com os trabalhadores no co¬ 
mando central, com a direção 
da classe operária, oposta ao 
capital, para sairmos vitorio¬ 
sos e ter a nossa vitória e a 
satisfação das nossas reivin¬ 
dicações sociais, econômicas 
e culturais. 

Esta é a estratégia de 
Batay Ouvriye ? 

Didier — E o que estamos 
também tratando de desenvol¬ 
ver e implementar no Haiti 
agora. A única coisa que eu 
sei nesta realidade global que 
se esta passando na esquer¬ 
da agora, é que devemos 
retornar à autonomia da or¬ 
ganização dos trabalhadores, 
fora de qualquer crença na 
democracia burguesa ou o que 
seja, para ter um pólo 
construído com respeito aos 
interesses reais dos trabalha¬ 
dores, dos camponeses e, so¬ 
bretudo, dos operários, não só 
por seus interesses, mas con¬ 
tra os interesses do capital. 

O que é Batay Ouvriye ? 

Didier - Batay Ouvriye é 
um movimento que abrange 
operários, trabalhadores em 
geral, camponeses, associa¬ 
ções de bairros, estudantes, 
como a Conlutas. Sabemos 
teoricamente, e também pela 
experiência, que o principal 
responsável por toda a situa¬ 
ção de exploração e opressão 
é o capital internacional in¬ 
dustrial e financeiro. Assim 
nosso movimento se relacio¬ 
na com todos os setores po¬ 
pulares tendo como direção a 
classe operária. 
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